
As análises dos hábitos alimentares e estratégias de explo-
ração de recursos são de grande relevância para o entendimento 
da história natural das espécies, interações ecológicas e do flu-
xo de energia através dos ecossistemas (Falico et al., 2012). Os 
anfíbios desempenham um papel importante tanto em ecos-
sistemas aquáticos como também em ecossistemas terrestres 
(Whiles et al., 2006) atuando tanto como predadores e presas, 
de uma variedade de invertebrados e vertebrados (Toledo et al., 
2007), incluindo até mesmo outros anfíbios (Cardoso e Sazima, 
1977; Maneyro et al., 2004; Ceron et al., 2018).

Boana geographica (Spix, 1824) é uma perereca arborícola 
noturna pertencente à família Hylidae. Esta espécie é ampla-
mente distribuída nas áreas tropicais do Norte da América do 
Sul, incluindo a Bolívia, Colômbia, Equador, Guiana Francesa, 
Guiana, Trinidad e Tobago, Peru, Suriname, Venezuela e Brasil 
(Fouquet et al., 2016). No Brasil ocorre nas formações da Flo-
resta Amazônica, Cerrado e Pantanal (Lima et al., 2006; IUCN, 
2018). São encontradas no interior e na borda de florestas, em 
ambientes lênticos e lóticos (Lima et al., 2006).

Em 22 de Janeiro de 2018, durante uma saída de campo 
no Parque Estadual das Nascentes do Rio Taquari (18°15’87”S, 
53°41’767”O, 450 m) no município de Alcinópolis, Mato Grosso 
do Sul, Brasil, nós capturamos um macho adulto de B. geogra-
phica (ZUFMS-AMP 11078, CRC = 43,18 mm) (Licença de co-
leta SISBIO #56729-3 e IMASUL #71/400151/2018). Durante 

a análise do conteúdo estomacal do mesmo, encontramos um 
indivíduo juvenil de Scinax fuscomarginatus (A. Lutz, 1925) 
parcialmente digerido (ZUFMS-AMP 11079, CRC = 17,88 mm) 
(Figura 1).

Scinax fuscomarginatus (Lutz, 1925) é uma perereca arborí-
cola noturna pertencente à família Hylidae. Esta espécie é típi-
ca de áreas abertas e possui uma ampla distribuição ocorrendo 
na Argentina, Bolívia, no Paraguai e no Brasil em formações 
abertas do Pantanal, Cerrado e Mata Atlântica (Leite Jr., 2008; 
Brusquetti et al., 2014). Geralmente é encontrada em vegetação 
baixa ao redor de corpos de água temporários e permanentes 
(Ramos et al., 2010).

A presença de vertebrados na dieta de anuros geralmente é 
restrita a grandes espécies, como já reportado para as espécies 
de Ceratophrys, Leptodactylus, Lithobates e Rhinella (ex.: Cardoso 
e Sazima, 1977; Maffei et al., 2014). No entanto, pequenas es-
pécies também podem apresentar este comportamento (Ceron 
et al., 2017). Boana geographica é considerada uma espécie de 
porte médio (machos atingem até 55 mm e fêmeas até 75 mm) 
(Bartlett e Bartlett, 2003), já S.  fuscomarginatus possui porte 
pequeno, atingindo pouco mais de 20 mm, o que possivelmente 
facilita sua ingestão. A maioria dos anuros, assim como B. geo-
graphica, são predadores oportunistas, na qual sua dieta resulta 
da disponibilidade de presas no local (Toft, 1980). Portanto, 
a predação do juvenil de S. fuscomarginatus por B. geographica 
enfatiza o generalismo da dieta desta espécie, assim como seu 
hábito oportunista.
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Figura 1: Macho adulto de Boana geographica (CRC = 43,18 mm) com o indi-
víduo juvenil de Scinax fuscomarginatus (CRC = 17,88 mm) encontrado em seu 
estômago. Barra de escala = 1 cm.
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